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RESUMO 
Atualmente o Brasil tem o segundo maior rebanho de bovinos do mundo, com cerca de 202 milhões 
de cabeças, que são criadas sobre sistemas de criações extensivos e intensivos, que atende o 
mercado de venda interno e externo. A suplementação proteica, com ureia em mistura mineral ou 
proteinado de baixo consumo, é uma estratégia comum no sistema extensivo de criação de gado no 
Brasil, visando manter a microbiota ruminal, melhorar a digestibilidade da dieta e reduzir os custos de 
alimentação. Entretanto, o consumo em excesso da ureia pode levar a intoxicação, elevando os 
níveis sanguíneos de amônia que levam a sintomatologia nervosa, podendo ocasionar a morte súbita 
do animal, portanto, seu uso consciente na alimentação de bovinos, cuidados com o armazenamento 
e manuseio do produto, é de extrema importância economicamente, visando a produtividade do 
rebanho.  
Palavras-chave: Bovinos. Amônia. Alimentação.  
 

 

INTRODUÇÃO 

  Durante um estudo das Nações Unidas foi relatado que a população humana 

em escala global sofrerá um aumento de mais de nove bilhões de pessoas até o ano 

de 2050 (Millington; Cleland, 2017). O alto crescimento populacional poderá levar a 

um colapso da produção na pecuária, pois um aumento populacional leva, 

consequentemente, a um aumento no consumo, entretanto não teremos produção 

pecuária suficiente para atender o crescimento da população mundial (ASEGED et 

al., 2023). 

Atualmente, o Brasil tem o segundo maior rebanho bovino do mundo, estando 

apenas atrás da Índia, com cerca de 202 milhões de cabeças, o que possui uma 
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representatividade de 12,18% do rebanho mundial e sua participação no Produto 

Interno Bruto (PIB) da carne bovina foi de 198,12 bilhões de dólares,  com um 

crescimento constante do faturamento nos últimos 10 anos (ABIEC, 2023). Dentre 

as propriedades agropecuárias do Brasil, cerca de 27,3% produzem bovinos, 

possuindo por finalidade a venda exclusiva dos animais para abate (EMBRAPA, 

2023).  

O sistema de criação da pecuária brasileira consegue atender seu mercado 

de venda, internacional e nacional, pois possui uma alta produção de carne, 

entretanto, ainda há melhorias no processo de produção para atingir índices mais 

elevados de produtividade e rendimento (Marcondes; Neto; Duarte, 2021). A 

pecuária de corte nacional é um mercado em ascensão no Brasil, onde se tem a 

criação dos bovinos de corte em diversos modelos de criação, como o intensivo e 

extensivo.  O   primeiro   é   de   elevada qualidade que se caracteriza por possuir 

tecnologia avançada e padrões eficientes em sua gestão e comercialização, 

enquanto, o segundo modelo possui baixa qualidade, pouca adesão a tecnologia e 

padrões precários de gestão e comercialização animal (Carvalho; Zen, 2017).  

No sistema extensivo, predominantes no brasil, os animais são criados em 

pastagem por todo seu ciclo, com suplementação alimentar de sal comum e/ou 

mineral na época da seca ou inverno, onde se realizada a suplementação com ureia, 

cerca de 20 a 30% na mistura mineral, ou com um proteinado de baixo consumo 

(Barbosa, 2015; Inácio et al., 2018). A suplementação  proteica  em  determinado  

período  visando manutenção da microbiota ruminal e incremento da  digestibilidade  

da  dieta  é uma  estratégia  interessante  para  o pecuarista, visando melhorar a 

produtividade animal (ADAMS et al., 2021). Assim como seu uso no sistema 

intensivo de criação, diminui custos de incrementação quando utilizado apenas 

fontes de proteína, como o farelo de soja, para fornecimento de ração ou proteinado.  

Os suplementos utilizados para substituir a proteína verdadeira são conhecidos 

como nitrogênio não proteico (NNP), entre eles a ureia, sendo a principal fonte 

utilizada pois é economicamente a mais barata. A ureia como fonte de NNP pode 

apresentar riscos à saúde do animal se utilizada de forma excessiva. O excesso de 
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ureia pode levar ao bloqueio do ciclo de Krebs, gerando elevação da glicólise 

anaeróbica, acidose metabólica e hipercalemia terminal, além de causar aumento da 

condução nervosa provocando quadro de tetania e convulsão, causando, atonia 

ruminal e meteorismo (NETO et al., 2014).  

Dessa forma objetiva-se com este trabalho revisar sobre o uso de ureia na 

alimentação de ruminantes, fisiopatologia da intoxicação, bem como o sinais clínicos 

e diagnóstico, tratamento e prevenção.  

 

UREIA COMO FONTE DE NITROGÊNIO NÃO PROTEICO  

  A ureia na alimentação animal é a principal fonte de NNP utilizada em dietas 

para ruminantes, pois as bactérias ruminais podem converter fontes de NNP em 

proteína verdadeira de alto valor biológico e aumentam o aproveitamento dos 

alimentos volumosos. Sendo um composto nitrogenado utilizado na adequação da 

proteína degradável no rúmen (PDR), não é considerada uma proteína, pois não 

possui uma estrutura de aminoácidos ligados por peptídeos (Dias; Spers, 2017; 

Simoni et al., 2023). A ureia possui 45% de Nitrogênio que, ao ser utilizado pelos 

microrganismos ruminais, produz 281g de proteína microbiana por 100g de ureia, ou 

seja, equivalente a  281% de PB (Goes et al., 2013). 

Atualmente está disponível no mercado diferentes fontes de NNP, como a 

ureia pecuária, extrusada e revestida, e seu  fornecimento pode trazer benefícios 

principalmente após o processamento sofrido pela ureia para produção da ureia 

extrusada e ureia revestida, pois assim diminui a solubilidade da fonte, amenizando 

os riscos de ocorrer intoxicações e aumentando a eficiência de utilização do pasto 

pelo animal (ÍTAVO et al., 2016).  A dose recomendada de ureia é seu incremento 

em até 1% da dieta total (cerca de 200 a 270 g/animal por dia),  entretanto, o animal 

precisa ser adaptado gradativamente a inclusão de ureia em sua alimentação para 

prevenir problemas de ingestão e toxicidade (Simoni et al., 2023). 

 

FISIOPATOLOGIA DA INTOXICAÇÃO POR UREIA 

Após a ingestão, a ureia ingerida é rapidamente hidrolisada no rúmen em 
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compostos amoniacais (NH4+ e NH3), através da uréase bacteriana, enquanto o 

amônio (NH4+) é hidrossolúvel e não absorvível pela parede ruminal, a amônia é 

lipossolúvel e altamente absorvível (AntonellI et al., 2009).  Quando a quantidade de 

amônia no rumem é maior que a utilizada pelas bactérias ruminais, ocorre o 

transporte pela circulação portal para o fígado, onde ocorrerá a transformação da 

mesma em ureia, através do ciclo da ureia, a qual será excretada ou reutilizada 

(Dias; Spers, 2017). Se a quantidade de amônia produzida exceder a quantidade 

que pode ser utilizada pelas bactérias ruminais e convertida pelo ciclo da ureia, pode 

ocorrer intoxicação devido à sobrecarga do sistema hepático, levando a um aumento 

dos teores de amônia no sangue. 

  A amônia presente na corrente sanguínea tem uma grande habilidade de 

migrar para o interior das células e sistema  pela corrente sanguínea, bloqueia o 

ciclo de Krebs, gerando o bloqueio por saturação do sistema glutamina-sintetase, 

diminuição da disponibilidade  de  glicose  para  as  células,  o  que gera  um  

incremento  da  glicólise  anaeróbica  com geração  de  ácido  láctico,  que  pode  

provocar  um quadro de acidose metabólica, resultando na inibição da respiração 

celular (Antonelli et al., 2009; Silva; Vilela; Robl, 2021).  

 

SINAIS CLÍNICOS E DIAGNOSTICO 

Os sinais clínicos podem acorrer entre 30 a 60 minutos após a ingestão 

excessiva, sendo eles variados, iniciando pelos reflexos da neurotoxicidade, pois a 

amônia atravessa a barreira hematocefálica, causando desequilíbrio de aminoácidos 

no cérebro, levando a distúrbios na condução neural (DIAS; SPERS, 2017). Outros 

sintomas pertencentes ao quadro de intoxicação são apresentados pelo animal 

como a  mioclonia, tetania, espasmos, desconforto, prostração, ataxia seguido de 

queda ao chão e crise convulsiva, além de demais sintomas que o animal pode vir a 

apresentar, sendo eles, hipersensibilidade,   inquietação,   sialorreia,   midríase,   

nistagmo,   mucosas   congestas, vocalização e consequentemente morte súbita 

(Veloso et al., 2023).  

O diagnóstico da intoxicação por ureia é fechado principalmente pela 
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sintomatologia da doença, mais constatação de que o animal teve contato com 

grandes quantidades de ureia. O contato do animal com a ureia pode ser via dieta, 

com ocasionalmente uso excessivo, ou acidentes, como, ocorrência de intoxicação 

por ureia utilizada na adubação em pastagens ou acesso ao saco de ureia e 

consumo voluntário do animal.  

 

TRATAMENTO E PREVENÇÃO  

  O tratamento para a intoxicação por ureia consiste em alternativas para que a 

amônia em excesso não seja absorvida pelo animal.  Como tratamento pode ser 

administrado via oral ácido acético ou vinagre 5%, de 4 a 6 litros, e se sintomatologia 

permanecer repetir o tratamento após 3 horas, pode-se também administrar água 

fria de 20 a 30 litros via oral ou fazer o esvaziamento ruminal, para contribuir para 

evitar que a amônia seja absorvida e os animais morram (Dias; Spers, 2017). 

Entretanto, nas maiorias dos casos o tratamento não tem resultados positivos, pois 

os animais são encontrados já com sintomas convulsivos e tetania, não conseguindo 

reverter o caso, pois a amônia já está na corrente sanguínea.  

  Para prevenir que ocorra casos de intoxicação por ureia, é necessário realizar 

adaptação dos animais a dietas contendo ureia em sua formulação, não exceder 

limite de inclusão, assim como correto armazenamento do produto, para que o 

animal não tenha livre acesso a ureia, possuindo assim a  oportunidade de fazer 

consumo voluntário excedente do alimento.  

 

CONCLUSÃO 

  A intoxicação por ureia é um distúrbio metabólico ocasionado pelo excesso de 

seu consumo, levando a uma elevação da amônia na corrente sanguínea, causando 

consequências graves, que pode ocasionar morte súbita do animal. Embora seja 

bastante conhecida pelos produtores rurais de gado de corte e leite, muitos animais 

ainda são acometidos devido, principalmente, a erros de manejo. Portanto, é de 

extrema relevância que os produtores ao utilizar a ureia como fonte de NNP para 

PDR, ter rigorosidade com o fornecimento da dieta aos animais, a prevenção é 
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fundamental para manter o rebanho saudável, garantindo produtividade. Entretanto, 

também é indispensável que os produtores saibam como realizar o tratamento dos 

animais acometidos, pois para o tratamento ter resultado positivo precisa ser 

realizado logo após aparecimento dos sintomas ou após consumo excessivo de 

ureia notado.  
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